
Academia da PM já 
formou 112 tenentes 

A Academia de Polícia Militar 
de Brasília realiza, em meados de 
outubro, mais um concurso público 
para os interessados em participar 
do curso de Formação de Oficiais. 
Criada em junho de 1986, a institui-
ção consegue atrair alunos não só 
do Distrito Federal como também 
de vários estados. Desde a sua fun-
dação, a academia já formou 112 
tenentes, sem contar os 62 que de-
vem concluir o curso este ano. 
"Este curso é um dos nossos trun-
fos", admite o coronel José 
Fernandes. 

Destiriado a civis e militares, o 
curso de cadetes habilita, no perío-
do de três anos, os alunos para o 
exercício das funções de planeja-
mento e comando de policiamento 
ostensivo geral e demais atribuições 
legais do oficial subalterno e inter-
mediário. Atualmente, 246 cadetes 
estudam na academia, que recebe  

em seus quadros homens e mulhe-
res. Do total de alunos matricula-
dos, 20 são do sexo feminino. 

Além de curso de Formação de 
Oficiais, a academia oferece está-
gio de adaptação de oficiais, cujo 
objetivo é de habilitar o oficial 
recém-ingresso na corporação com 
o conhecimento ao seu desempenho 
como oficial. Outro curso promovi-
do é de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais, destinado a capitães. A aca-
demia também oferece o curso Su-
perior da Polícia Militar, promovi-
do para oficiais do posto de major e 
tenente-coronel. O processo de re-
conhecimento deste último curso 
está em andamento no Conselho 
Federal de Educação. Tão logo o 
processo seja julgado, os alunos co-
larão grau como profissionais de ní-
vel superior. 

Simbólico — Apesar da falta de 

recursos que atinge não apenas a 
academia mas também outras cor-
porações financiadas pelo Governo 
Federal, o coronel José Fernandes 
garante que a instituição tem cum-
prido o seu papel. "Dentro das nos-
sas limitações temos atendido às ex-
pectativas". Ele destaca como um 
dos exemplos do sucesso dos cursos 
a qualidade do quadro de professo-
res. "Temos os melhores docentes 
da região", assegura, sem esquecer 
de lembrar que eles trabalham só 
por satisfação, já que o salário ofe-
recido é simbólico. 

O público alvo da academia 
normalmente é oriundo da escola 
militar ou escolas públicas. Para in-
gressar-na academia, o estudante 
precisa ter concluído o segundo 
grau. Se passar no concurso públi-
co, e cumprir os três anos de curso, 
o tenente entrará no mercado com 
um salário de R$ 800. 


